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INTRODUÇÃO 

Nada pode existir sem propósito definido. Assim também a sua vida e 

existência. Você gostaria de conhecer? Esta é a razão deste estudo, 

isto é, esclarecer porque fomos criados, porque existimos, a natureza 

do mal e o final que Deus deseja para nós. Você, já fez estas questões 

tão comuns, tais como: 

 Porque existo? 

 Por que tenho que morrer? 

 O que vai ser após a morte? 

 Por que existem tantos males no mundo? 

 Por que a civilização piora cada vez mais? 

 Deus existe? Se existe como posso conhecê-lo? 

 

Enfim, existem muito mais perguntas a serem feitas. Mas cremos que 

se pudermos responder as que foram feitas e esta é a nossa intenção, 

certamente sua vida vai ser inteiramente transformada. Jesus disse: 

“e conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jo 8:32). Todos 

precisam conhecer a verdade e não ficar a mercê das inverdades 

culturais cultivadas pela maioria, pela mídia, pelo estilo de vida 

errado que a maior parte da sociedade vive. Daí, o sofrimento, a dor, 

as misérias, as enfermidades, as guerras, a corrupção, a morte e a 

desesperança quase que total. 

É Importante também saber que por detrás estas mazelas esta 

Satanás, o arquiinimigo de Deus e de Sua criação, agindo e 

influenciando o que a Bíblia chama de “mundo” (sistema organizado 

pelo mal) para destruir as pessoas e a criação divina. 

Tudo Isto, você vai saber e como se libertar, ter uma nova vida, 

influenciada e transformada por Deus e Sua palavra. 
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CAPÍTULO 1 

A CRIAÇÃO E PROPÓSITO 

1. A ORIGEM DO UNIVERSO (Gn 1,2) 

A Obra de Deus foi progressiva. Assim temos seqüencialmente: 

a. O Universo material (Gn. 1: 19); 

b. O Sistema de vida (Gn. 1:20-25); 

c. O Homem, a coroa da criação de Deus (Gn. 1:26-27,31). 

Diferentemente do homem criado do pó da terra, onde vemos 

também as mãos de Deus, o universo foi criado pela palavra 

do seu poder (Hb 11:3; Jo 1:1-3). Em Gn 1:2 lemos que a terra 

“se tornou” (tradução possível) sem forma e vazia, 

provavelmente por causa da rebelião de Satanás (conferir Is 

14:12-20 e Ez 28). Desta maneira, os versículos seguintes se 

referem à restauração da terra e do sistema de vida. 

2. A CRIAÇÃO DO HOMEM E SUA MISSÃO (Gn 1:26-28) 

O homem (incluindo a mulher) constitui a coroa da criação divina. Até 

então, a cada ato criativo temos a expressão: “viu Deus que era bom” 

(Gn 1:10,12,21 e 25). Em relação ao homem no conjunto das coisas 

criadas, temos a expressão: “viu Deus tudo quanto fizera, e eis que 

era muito bom (Gn 1:31). Só o homem e a mulher são à imagem e 

semelhança de Deus (Gn 1:26). A missão do homem esta 
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definitivamente ligada à mulher e a forma que ambos foram criados, 

como vemos à seguir: 

 
a. O Homem foi formado do pó da terra (Gn 2:4-7); 

b. A Mulher foi formada de uma costela de Adão (Gn 2:21-22); 

c. A Mulher estava no homem (Gn 5:2). Dele foi separada para 

através da comunhão com Deus e pelo casamento se 

tornarem uma só carne (Gn 2:24); 

d. A mulher foi chamada para ser auxiliadora idônea do homem 

no propósito de Deus (Gn 2:18); 

e.  A missão conjunta do homem e da mulher era guardar e 

cultivar o jardim do Éden, e a partir dali expandir o reino de 

Deus sobre toda a face da terra (Gn 2:15 1:27-28). 

3. O PROPÓSITO ETERNO DE DEUS (Gn 1:26-28; Rm 8:29) 

A Criação aponta para o eterno propósito de Deus. Ao dar a ordem 

para o primeiro casal para serem fecundos e se multiplicarem à Sua 

imagem e semelhança, Deus tinha um propósito: “Ter uma família de 

muitos filhos semelhantes à Jesus Cristo.” Isto podemos  depreender  

do Novo Testamento no texto de Rm 8:29, onde lemos: “Portanto aos 

que antemão conheceu, também os predestinou para serem conforme 

a imagem de seu filho, a fim de que Ele seja o primogênito entre 

muitos filhos.”  
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Não obstante o propósito eterno de Deus foi afetado pela queda 

registrada em Gn 3. O pecado do primeiro casal foi um desvio. Eles 

decidiram viver independente da vontade e do propósito de Deus 

para suas vidas. Deus colocou diante deles duas árvores em Gn 2:9 

que revelam dois princípios ativos de vida: 

a) Árvore da vida: Deus seria o provedor das necessidades 

humanas. O Ser humano viveria em comunhão, dependência, 

submissão e obediência a Deus, inclusive na questão de 

discernimento entre o mal e o bem; 

b) Árvore do conhecimento do bem e do mal: O Ser humano seria 

o juiz de suas próprias ações independente de Deus e de Sua 

vontade. 

Entretanto, satanás agindo na de serpente (Gn 3:1), induziu Eva e 

esta a Adão a comerem da árvore do conhecimento do bem e do mal 

(Gn 3:1-6). Esta foi, portanto a razão da queda. 

4. RESTAURAÇÃO DO PROPÓSITO ETERNO DE DEUS 

A Redenção em Cristo, assunto que vamos tratar mais adiante foi o 

meio que Deus empregou para restaurar seu propósito eterno. Em 

Adão nascemos pecadores. Em Cristo recebemos o perdão dos 

pecados e recebemos nova vida (Rm 5:1; 2Co 5:17) 

Assim temos o seguinte gráfico: 
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Resumindo, o propósito eterno de Deus é ter uma família de muitos 

filhos semelhantes a Jesus. Este projeto fala de 3(três) dimensões 

importantes no plano de Deus: 

a. Uma grande família: Nos fala de unidade (Ef 2:19; Jo 17) 

b. Muitos filhos: Nos fala de quantidade (Rm 8:29) e, 

O 
PROPÓSITO 
ETERNO DE 

DEUS

ETERNIDADE 
PASSADA 

Deus nos predestinou 
para adoção de filhos 

(Ef 1:4-5)

CRIAÇÃO

Façamos o homem 
a nossa imagem e 

semelhança

(Gênesis 1:26)

QUEDA   

Todos pecaram  e 
destituidos foram da 

glória de Deus 

(Romanos 3:23)

REDENÇÃO

Evangellho: Vida, 
ensino, morte e 
ressurreição e 

ascenção de Jesus 
Cristo

(Filipenses 2:5-11)

ETERNIDADE 
FUTURA

Muitos filhos 
semelhantes a Jesus

(Romanos 8:29)

JESUS 
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c. Semelhantes a Jesus: Aqui temos qualidade (1Pe 1:16; Gn 
1:26; Rm 8:29). 

 

Questionário: 

1. Descreva como foi a obra criadora de Deus em seu aspecto 
progressivo; 

2. Qual era o papel do homem, da mulher e de ambos na criação? 

3. Qual e o propósito eterno de Deus quando criou o homem e a 
mulher? 

4. O que foi que separou homem e mulher do eterno propósito de 
Deus e como ele ocorreu? 

5. Descreva as 3 (três) dimensões importantes do eterno 
propósito de Deus. 

 

Aplicação prática: 

Como todas as pessoas Deus têm um plano especial para você, isto é 

que você seja filho semelhante a Jesus Cristo. Você entendeu isto? 

Este é o propósito de sua existência, para o qual foi criado (Ler Rm 8: 

26-30). Se compreender bem isto podemos passar para o próximo 

capítulo. Está disposto? 
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CAPITULO 2 

O PECADO E SUAS CONSEQÜENCIAS 

1. NATUREZA E SÍDROME DO PECADO (Gn 3:6) 

 

Por natureza entendemos a origem e constituição do pecado e suas 

manifestações no ser humano e a sociedade. Já síndrome é o 

conjunto de sintomas que nos permite identificar a causa. 

A. Natureza do pecado: 
 

 O pecado não teve sua origem no universo material, embora 
tenha entrado nele através do primeiro casal humano (Rm 5:12). 
O pecado se originou no mundo espiritual na pessoa de satanás e 
seus anjos que se rebelaram contra autoridade de Deus (Ez 
28:19; Is 14:12; Jd 6; 2Pe 2:4; Ap 12:9); 

 

 Quando Adão e Eva pecaram a inclinação natural de seus 
pensamentos, emoções e vontade foi transferida de Deus para si 
mesmo, aquilo que chamamos de egoísmo. Esta é a condição da 
natureza decaída, que tem sido transmitida a toda a 
descendência humana (Sl 51:5; Gn 6:5-8; Sl 58:3; Rm 3:23; Ef 2:2-
3). 

 
B. Constituição do pecado: 

 Definição: De inicio o pecado é universal, isto é, todos os homens 

estão na condição de pecadores (Rm 3:23). Dentre as diversas 

definições como iniqüidade, injustiça, impiedade etc., tanto o 

Velho como Novo Testamento definem o pecado como  

errar o alvo. O Ser humano em seu estado de rebelião contra 

Deus é portador de uma natureza decaída, isto é, aquém do 
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padrão espiritual e moral planejado e requerido do Deus. As 

manifestações desta natureza caída em suas ações são: 

perversidade, iniqüidade moral, oposição à justiça de Deus, 

rebeldia contra autoridade, licenciosidade sexual, vaidade, 

obstinação, violação ou transgressão da lei, injustiça, dissensão, 

facção, invejas, vícios, ciúmes, bebedices, glutonarias, violências, 

idolatria, feitiçarias etc. 

 Conseqüências: Além das conseqüências da degeneração social, 

das estruturas opressoras da sociedade, dos homicídios, das 

guerras, das atuações de demônios, das influências pecaminosas 

etc. Temos as seguintes conseqüências: 

a. Espiritual: O homem separou-se de sua fonte de vida e morreu 

espiritualmente; 

b. Psíquica: O homem separou-se de si mesmo, perdeu sua 

identidade original. Daí a esquizofrenia, os distúrbios de natureza 

psicológica, que a afeta sexual e emocionalmente o ser humano; 

c. Biológica: Enfermidades e morte física; 

d. Social: O homem separou-se de seu semelhante, daí a 

desintegração social e o caos nos relacionamentos interpessoais 

tão necessários à comunhão da vida e, 

e. Ecológica: Destruição da natureza, envolvida no caos provocado 

pela queda e pela abdicação humana de governar a terra sob a 

autoridade do Criador. 

C. Síndrome (sintomas) do pecado 

a. Aceitar as sugestões de satanás: “Vendo a mulher...” (Gn 3:6) 
Vendo através da ótica sinalizada por Satanás. A Bíblia nos ensina 
que nosso olhar determina a bondade ou maldade de nossas ações 
através do corpo (Mt 6:22-23); 
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b. Exaltação de si mesmo: Adão e Eva querendo ser igual a Deus 

introduziram o humanismo secular, isto é, o homem no centro, 
como seu próprio legislador e formulando suas próprias leis e 
filosofia de vida independentes de Deus (Gn 3:22). Esta auto-
exaltação (egoísmo, independência e rebeldia, foram a causa de 
sua expulsão do Jardim do Éden (Gn 3:23-24); 

 
c. Prazeres carnais: “Vendo a mulher que a arvore era a boa para se 

comer...” (Gn 3:6). O ser humano separado de Deus, busca suprir 
suas carências afetivas nos prazeres carnais. Dai o hedonismo, isto 
é a felicidade de encontra na satisfação dos prazeres; 

 
d. Paixões mundanas: “... agradável aos olhos...” (Gn 3:6). O homem 

quando não consegue ver as coisas espirituais, olha para as coisas 
desde mundo e se apaixona por elas (riquezas, fama, sexo, poder e 
outras coisas mundanas), acaba por perder a comunhão com Deus 
e o verdadeiro sentido da vida; 

 
e. Soberba da vida: “... e arvore desejável para dar entendimento...” 

(Gn 3:6). Sem a sabedoria de Deus o homem se deixa influenciar 
pela sabedora deste século, daí a soberba (conferir 1Co 8:1). 

 

D. O Ciclo de pecado 

Ordem do ciclo pecaminoso:  

1. Cobiça  

2. Tentação  

3. Atração  

4. Sedução  

5. Concepção  

6. Pecado  

7. Morte. 

Processo que conduz ao pecado e à morte. Ver gráfico que se segue: 
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Questionário 

1. Qual é a origem do pecado? 

2. Como Ele foi transmitido a toda a humanidade? 

3.  Como Você define o pecado? 

4.   Quais as conseqüências do pecado no ser humano? 

5.   Cite e explique os sintomas do pecado. 

Aplicação prática: 

Como toda a humanidade, você também traz na sua formação a 

semente do pecado. Como pode ver pecado em seu sentido básico é 

estar aquém do propósito eterno de Deus, conforme pudemos ver 

em sua definição geral que é errar o alvo. Se você entendeu isso 

podemos prosseguir para o próximo passo, isto é, estudar as 

condições e situações do homem nesta condição de pecador e 

caminhar para acertar o alvo, isto é, retornar para o centro da 
vontade de Deus para sua vida. Vamos em frente? 

CAPITULO 3 

A SITUAÇÃO DO HOMEM APÓS A QUEDA 

Após a queda registrada no capitulo 3 (três) de Genesis, o homem e 

mulher foram expulsos do jardim do Éden e perderam acesso à 

arvore da vida (Gn 3:22-24). Desta maneira o ser humano foi 

destituído da Glória de Deus (Rm 3:23). Conseqüentemente, a 

situação do home mudou diante de Deus como segue: 
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1. Morte espiritual (Ef 2:1) 
O efeito imediato da queda foi a morte espiritual. O Homem 

perdeu acesso e comunicação do Deus. Passou a viver 

exclusivamente para as áreas do corpo e da alma e para as 

realidades temporais (Ef 4:17-19; Rm 1:21-32); 

2. Separação de Deus (Is 59:2) 

O homem foi criado para ter comunhão com Deus (Gn 3:8). 

Perdeu este privilégio e passou a viver para si mesmo (Ef 2:1-3); 

3. Maldição divina sobre a terra (Gn 3:17) 

O veredicto de Deus sobre a criação com conseqüências para o 

homem e para a mulher foi a maldição da terra (Gn 3:17); 

4. Morte física (Rm 5:12) 

O efeito imediato da queda foi a morte espiritual e como 

conseqüência da degradação e degeneração a morte física; 

5. Sujeição a Satanás (At 26:18) 

Um dos efeitos mais danosos da queda foi a transferência de 

domínio espiritual. O homem que fora criado originalmente 

para estar debaixo do governo de Deus, tornou-se aliado de 

satanás, na esfera de seu domínio. O texto acima é de 

meridiana clareza, o homem sem Deus esta debaixo da 

potestade de satanás. Nesta condição, ele ficou também 

debaixo da ira de Deus (Jo 3:36). Só evangelho pode livrá-lo 

desta condição (Ef 2:3 ; Jo 3:16; Cl 1:13). 
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Questionário: 

1. Qual foi o maior castigo que o homem recebeu após a queda? 
2. O que você entende sobre morte espiritual? 
3. Qual foi o efeito do homem ficar separado de Deus? 
4. Como a maldição divina sobre a terra afetou o homem? 
5. Qual o efeito mais danoso da queda? Por quê? 
 

Aplicação prática: 

Agora que você entendeu os efeitos danosos da queda, que embora 

esteja ainda fisicamente vivo, mas espiritualmente morto como 

conseqüência do pecado e por estar separado do Deus vivo, há 

certamente uma esperança para esta situação. A cura começa 

quando descobrimos a doença. Vamos prosseguir em direção a ela? 

CAPÍTULO 4 

AS TENTATIVAS HUMANAS 

O homem é um ser religioso, inclusive porque foi criado dotado de 

uma natureza espiritual que anela por Deus (conferir 1Ts 5:23). Mas 

como foi dito no capitulo anterior, por causa do pecado e da queda 

ele separou-se de Deus, sua verdadeira fonte de espiritualidade 

genuína. A diferença entre o cristianismo e a religiosidade humana é 

que o primeiro apresenta Deus em busca do homem, enquanto que o 

segundo apresenta o homem em busca de Deus, mas à sua própria 

maneira e forma. Assim surgem as religiões, para preencher este 

vazio no coração humano, como maneira de aplacar a consciência 

culpada pelo pecado e pela ausência de Deus. Seguem algumas 

destas formas religiosas: 
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1.  DEUS REPRESENTADO PELA SUA PRÓPRIA CRIAÇÃO 

a. Mudaram a glória de Deus incorruptível (Rm. 1:21-23); 

b. O Bezerro fundido construído no deserto (Ex.32:4); 

c. Coseram para si cintas (Gn 3:7); Enfim, existem no mundo 
moderno muitas representações de Deus, em torno das quais 
são criados rituais, nos quais muita gente se apela como 
forma de alcançar a Deus à sua própria maneira. 

 

2. DEUS REPRESENTADO POR AMBIÇÕES HUMANAS 

a. O dinheiro e as riquezas. Deus mamon (Mt 6:19-21); 

b. O Desejo de ficar rico como forma de garantir um futuro sem 

Deus (1Tm 6:6-10). Existem muitas formas de buscar riquezas, 

para satisfazer a si mesmo fora da vontade de Deus e da 

solidariedade para com as necessidades alheias. Paulo, 

escrevendo aos Colossenses chama a avareza de idolatria (Cl 

3:5). 

3. O MISTICISMO E O SOBRENATURALISMO (Cl 2:18-19) 

O ser humano precisa da transcendência para estabelecer valores 

para sua vida. E Quando ele não encontra esta realidade no Deus vivo 

busca-a no misticismo e no sobrenaturalismo. O texto acima fala em 

cultos aos anjos e visões sem relação com Cristo. Doutras sorte, nesta 

ânsia pelo sobrenatural, as nações buscam adivinhos, agoureiros e 

feiticeiros, encantadores, mágicos e consultam mortos (conferir Dt 

18:9-14). Existem, igualmente, muitas outras diversificadas formas de 

sobrenaturalismo e misticismo, o esoterismo, as religiões orientais 

etc. que envolve a humanidade em suas tentativas de encontrar 

Deus, para qual foi originariamente criada; 
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4. AS BOAS OBRAS (Ef 2: 8-10) 

O Texto acima é de meridiana clareza. O homem é salvo pela graça 

mediante a fé, para as boas obras que Deus preparou para que 

andássemos nelas. Entretanto, o ser humano buscando a glória 

original perdida no Éden, busca nas obras meritórias a ancora de 

justificação em sua tentativa de agradar a Deus e alcançar a salvação. 

Isto, entretanto é impossível;     

5. LEGALISMO RELIGIOSO (Cl 2:16,20-23) 

O ser humano agasalha um sentimento de culpa pela ausência do 

Deus vivo em sua vida. Com isto, que aplacar sua consciência com 

atitudes legalistas que podem aparentar santidade, mas não tem 

valor algum contra a sensualidade (Natureza humana decaída). 

Concluindo, existem ainda muitas outras humanas de encontrar o 

paraíso perdido, mas todas ineficazes, porque por mais que tente o 

homem jamais conseguirá salvar-se a si mesmo. Ele precisa que Deus 

o encontre mediante o evangelho de Jesus Cristo (conferir Rm 1:16-17). 

Questionário: 

1. Por que o homem é um ser religioso? 
2. Qual é a diferença entre o cristianismo e as religiões? 
3. Cite as formas através das quais o homem encontrar-se com 

Deus? 
4. Como o homem é salvo? 
5. Por que o homem não pode salvar-se a si mesmo? 
 

Aplicação prática: 

Você viu várias entre as muitas formas do ser humano tentar achar a 

Deus. Você se encaixa em algumas delas? Quer saber qual é a solução 

divina para esta situação?  Sua cura esta brotando. Vamos continuar? 
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CAPITULO 5 

A SOLUÇÃO DE DEUS 

Como vimos no primeiro capitulo deste estudo, o propósito eterno de 

Deus é ter uma família de muitos filhos iguais a Jesus. O homem 

pecou e perdeu esta condição de filho se tornando meramente 

criatura (conferir Jo 1:12). Não obstante, Deus não desistiu de seu 

propósito, Ele enviou seu único filho (Lc 10:10 e Jo 3:16). Assim a 

solução divina se resume em dois aspectos:  

1. A Obra redentora de Jesus Cristo  

2. O evangelho do reino de Deus. Vide gráfico abaixo: 

ETERNIDADE PASSADA                                                                     ETERNIDADE FUTURA 

 

 

 

 

                                          

 

 

 

 

 

JESUS 

A PORTA DO REINO 
 

ARREPENDIMENTO,  
FÉ,  

BATISMO, 
DOM DO ESPÍRITO SANTO  

E DICIPULADO 

QUEDA 
Adão: 

- Pecado 
- Morte 
- Criaturas 

 
 

REDENÇÃO 
Cristo: 

- Perdão 
- Vida  
- Filhos 
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1. A OBRA REDENTORA DE JESUS CRISTO 

Redimir significa: resgatar, remir, salvar, comprar de volta (Rm.5:25; 

2ª Co,6:19-20; Ef. 1:7; Hb.9:12-14; At. 20:28; Ap.5:9-10). Antes, 

porém, da obra redentora vamos falar um pouco da pessoa do 

redentor, O Senhor Jesus Cristo: 

- A PESSOA DE JESUS CRISTO, O REDENTOR 

a. Sua pré-existência:  

1. Antes da criação do mundo (Jo 1:1-3; Mq 5:2; Jo 17:5; 

17:24; Cl 1:15-17; Hb 1:1-3). 

2. Antes de Abraão (Jo 8:58).  

3. Ele é o alfa e o ômega (primeira e última letra do alfabeto 

grego) Ap 1:7-8. 

b. Sua divindade:  

Jesus é Deus em face dos seguintes requisitos: 

1. Nomes divinos: 1Jo 5:20, Jo 20:28; Mt 17:5; Rm 9:5; At 

20:28 (o texto atribui a Deus a obra vicária de Jesus Cristo). 

2. Atributos divinos: eternidade Jo 1:1-2; imutabilidade Hb 

13:8; onipresença Mt 28:20; onisciência Jo 21:17; Cl 2:2-3 e 

onipotência Mt 28:18. 

3. Atos divinos: criação Jo 1:3; Cl 1:16; preservação Hb 1:3; 

perdão dos pecados Mt 9:6 e exercício de juízo Jo 5:27.  

4. Honra e glórias divinas: honrado como o Pai Jo 5:23; os anjos 

são convocados à adorá-Lo Hb 1:8 e seu trono é o trono de 

Deus Hb 1:8  

5. Igualdade com o Pai: Em natureza Fp 2:6; no trabalho Jo 

5:19; no conhecimento Jo 5:20; na ressurreição Jo 5:24-25 e em 

auto existência Jo 5:26.  
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c. Sua humanidade: Jesus Cristo é o único em todo o universo 
que tem duas naturezas (divina e humana). Ele é 
verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem ao mesmo 
tempo. Ele de identificou plenamente com a raça humana (Fp 
2:5-8, exceto em relação ao pecado; Hb 4:15).  

- A OBRA REDENTORA DE JESUS CRISTO 

a. Encarnação: O Verbo se fez carne (Jo 1:1-3,14). A humilhação 
de Jesus não começo na cruz, mas em sua encarnação, pois 
sendo Deus se fez homem (Fp 2:5-8; 1Jo 4:2-3; 1Tm 3:16; Rm 
8:3); 

b. Vida e ensino de Jesus Cristo: Sua vida foi perfeita e 
irrepreensível (1Pe 2:22). Nele a vida se expressava com luz 
para os homens (Jo 1:4-5). Seu ensino era com autoridade (Mt 
7:28-29); 

c. A Morte vicária de Jesus Cristo: Foi através de Sua morte 
sacrificial, expiatória e vicária que o pecado foi tirado do 
mundo (Rm 5:12; comparar com Jo 1:29 e Hb 2:9). O sacrifício 
de Jesus Cristo foi universal, mas somente aqueles que 
mediante aceitam o evangelho podem se beneficiar dele (Mc 
1:45; Mc 16:15-16); 

d. A ressurreição de Jesus Cristo: O tema da ressurreição é de tal 
relevância que em ela nossa fé seria vã (conferir 1Co 15:12-
19). De todas as religiões a única que proclama seu fundador 
ressuscitado é a religião cristã. Sem ressurreição não haveria 
evangelho e nem vitória a proclamar. Os primeiros apóstolos 
demonstravam a autencidade de sua proclamação no fato 
histórico e transcendente da ressurreição (At 2:32-36; At 3:15; 
At 4:33; At 6:30-32). 

e. A Ascensão e Senhorio de Jesus Cristo: A ascensão de Cristo 
coroou a obra de redenção (conferir 1Tm 3:16). Cristo foi 
entronizado Senhor do Universo (Fp 2:9-11). A Ascensão de 
Cristo foi corporal e visível (At 1:11). Resultados da ascensão 
de Cristo: 1) O Espírito Santo foi derramado Jo 7: 37-39 
comparar com At 2;33-36; At 2:1-4; 2) Possibilitou aos cristãos 
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o acesso à Deus tendo Jesus Cristo como sumo-sacerdote (Hb 
4:14-16) 3) Dons espirituais e ministeriais foram concedidos à 
igreja ( Ef 4:7-11; 1Co 12:1-11). 

f. A 2ª Vinda de Jesus Cristo: Quando Jesus veio à este mundo, 
inaugurou a reino de Deus e estabeleceu a igreja como 
antecipação profética de uma nova sociedade (conferir 2Co 
5:17). Mas Ele Voltara para buscar sua igreja, julgar o mundo, 
e consumar o reino de Deus. Esta é nossa bendita esperança 
(Mt 24:30; At 1:11; Cl 3:4; Tt 2:13; Ap 1:7; e Ap 22:20). 

 

Questionário: 

 

a. Qual foi a solução de Deus para o homem? 
b. Cite os aspectos da pessoa de Jesus, o redentor, no que 

se refere a Sua divindade. 
c. Quais são as duas naturezas de Jesus Cristo? 
d. Cite os aspectos da obre redentora de Jesus Cristo 
e. De que forma Jesus Cristo Voltará e o que acontecerá em 

Sua 2ª Vinda? 
 

 

Aplicação pratica: Agora que conhece a solução divina, que 

reconheces a necessidade de redenção na pessoa de Jesus Cristo, 

estas disposto (a), a saber, qual será o próximo passo, ou seja, qual é 

a parte  que lhe cabe para ser salvo e experimentar nova vida? 
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CAPÍTULO 6           

A RESPONSABILIDADE HUMANA 

 

O Homem foi criado com a liberdade de escolher. Agora diante da 

realidade que se apresenta perante ele mediante Cristo e sua vida e 

sua obra, ele tem nova oportunidade de fazer a escolha certa para 

restaurar o propósito e eterno de Deus em sua vida. Como isto pode 

ocorrer? 

a. Mediante a aceitação do evangelho (Mc 16:15-16). O 

evangelho são as boas novas do reino de Deus e da salvação 

na pessoa, vida e obra do Senhor Jesus Cristo. O homem 

precisa crer neste evangelho senão estará perdido. 

 

b. Mediante arrependimento, batismo nas águas e recebimento 

do Espírito Santo (At 2:38). Vamos estudar estes 3 (três) temas 

necessários á entrada no reino de Deus e à salvação em Cristo 

Jesus: 

 

 

1. Arrependimento: A palavra grega é metanóia, que significa 
mudança de mente, isto é ter uma nova mentalidade, uma nova 
atitude em relação a Deus e ao pecado como segue: 
 
ATITUDE ANTERIOR: Rebeldia e Independência                    
 
 
NOVA ATITUDE: Submissão e Dependência  
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Duas ilustrações explicam esta mudança de mente e atitude: 

 

A atitude de INDEPENDÊNCIA do coração do homem é que o leva cometer 
ATOS pecaminosos. É preciso arrepender-se não só daquilo que fizemos, 
mas também daquilo que somos. Ao tomar esta atitude você não está 
mudando de religião, e sim de Reino. Está rompendo com o império das 
trevas e entrando no Reino da Luz (Leia Colossenses 1:13). 
 

               MUDANÇA DE REINO ς COLOSSENSES 1:13 

IMPERIO DAS TREVAS                                                    REINO DA LUZ 

                                                                                    

 

     

      VIVO COMO QUERO (Efésios 2:2-3)                                 VIVO COMO JESUS QUER 

Já não sou Eu o centro da minha vida e sim CRISTO, deixo de fazer a minha 

vontade para realizar a vontade do Senhor (leia Lucas 14:26-33).  

    TREVA LUZ 
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2. BATISMO NAS ÁGUAS: Jesus Cristo depois de sua morte e 

ressurreição e, antes de Sua ascensão deu uma ordem universal aos 

seus discípulos: “Ide e fazei discípulos batizando-os...” (Mt 28:19). O 

que antecede ao batismo? 

a. Fé (Mc 16:16; At 8:35-38) 

 Crer que Jesus Cristo é filho de Deus; 

 Crer que Jesus morreu pelos nossos pecados; 

 Crer que Jesus Cristo ressuscitou; 

 Crer que Jesus Cristo foi exaltado à direita de Deus; 

 Confessar a Jesus Cristo como Senhor. 

b. Arrependimento (At 2:38) 

 Mudança de atitude em relação a Deus e ao pecado; 

 Sujeição ao invés de rebeldia e independência; 

 Renúncia à Satanás, ao estilo de vida anterior e entrega do 

coração a Jesus Cristo para em tudo viver como Ele quer; 

 Renunciar a tudo que possui em prol do Reino de Deus, e 

 Ser um discípulo fiel e obediente até a morte. 

 
c. Significado do Batismo  

 Identificação com Cristo em sua morte e ressurreição (Rm 6:3-
9; Cl 2:12); 

 Identificação com a igreja (1Co 12:13; At 2: 41-47); 

 Identificação com o Reino de Deus (Jo 3:5; Cl 1:13)   

 O batismo nas águas é a realidade visível e concreta do 
verdadeiro arrependimento para com Deus e fé para com o 
Senhor Jesus Cristo (At 20:21; 1Pe 3:2). 
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3. Após estas duas condições vem o dom o Espírito Santo:  

(At 2:38). O que é o dom do Espírito Santo?   

 É uma promessa do Velho Testamento ( PV 1:23; Jl 2:28-32;Is  

4:3-4; 28:11-12; Zc 12:10); 

 Uma promessa do profeta João Batista (Mt 3:11-12); 

 Uma Promessa de Jesus Cristo e do Pai (At 1:4; Lc 24:49; At 2:   

33-39); 

 É um revestimento de poder para ser testemunha de Jesus 

Cristo (At. 1:8); 

 É Um derramamento (At 2:28-29). No sentido original a 

palavra faz referência à alguma coisa vinda do céu em grande 

abundância. A figura de uma copiosa e inundante chuva. É 

utilizada para descrever a fertilidade e benção do Espírito 

Santo na vida do discípulo; 

 É Um batismo, isto é, uma total e gloriosa imersão de todo o 

ser humano na pessoa do Espírito Santo (At 2:13); 

 É um dom, não um prêmio por merecimento (At 2:38) O dom 

é dado pela virtude do doador (Lc 11:13); 

 É uma experiência pessoal, transformadora definida e 

consciente (At 2:38-39; At 19:1-6); 

 É para todos os filhos de Deus (Lc 11:13; Gl 4:4-6); 

 É Uma unção (At 10:38; 2Co 1:21) 

Na ordem, Jesus Cristo é o batizador, o elemento é o Espírito Santo e 

o candidato é o crente. O Espírito Santo é o agente divino que vai 

transformar em realidade na vida do crente, tudo aquilo que Jesus 

Cristo realizou por nós. 

4. SER DISCIPULO: A palavra grega mais comum para discípulo é 

Mathetes que significa aprendiz, aluno. Existem diferenças básicas 
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entre o discípulo o incrédulo e o religioso, nas questões mais vitais da 

existência conforme gráfico abaixo: 

 

As características principais de um discípulo são: 

1. Submissão: É aquela atitude de quem reconhece a autoridade 
sobre ela (Jo 8:31-32). Existe, portanto, um vinculo de 
autoridade e submissão entre o mestre e o aluno (Lc 6:40); 

2. Obediência: Refere-se à conduta e comportamento (conferir 
Lc 6:49). Obediência é fazer aquilo que deve ser feito por força 
de mandamento necessário para aquele que discípulo: 

3. Amor: Este é o vinculo que une o mestre ao discípulo 
reciprocamente (Jo 13:34). É nesta condição que os discípulos 
serão reconhecidos pelo mundo (Jo 13:35) e, 

4. Frutificação: É por causa desta condição de discípulo que o 
fruto aparece (Jo 15:5,8) Cristo nos escolheu para frutificação 
(Jo 15:16). 

 

Finalmente, o discípulo aquele que abre mai de seus relacionamentos 

mais íntimos, de seus projetos pessoais mais significantes, de suas 

posses e bens (Lc 14: 25-33), pela causa de Jesus Cristo, Sua igreja e 

Seu reino. 
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Questionário: 

1. Quais são as quatro responsabilidades humanas perante 
Deus e a obra redentora de Jesus Cristo? 

2. O que é arrependimento? 
3.  Quais são os significados do batismo nas águas? 
4. O que é o dom do Espírito Santo? 
5. O que ser discípulo? 

 

Aplicação pratica: 

Depois da obra redentora de Jesus Cristo vê a nossa parte: 

Arrependimento, batismo nas águas, receber o dom do Espírito Santo 

e ser discípulo. Você disposto a caminhar nesta direção e receber a 

nova vida? Vamos em frente? 

CAPITULO 7 

A NOVA VIDA 

Quando recebemos Jesus como Senhor e salvador, recebemos nova 

vida. Recebemos a condição de filhos para alcançarmos a posição de 

filhos, isto é, co-herdeiros de Deus mediante Jesus Cristo (Rm 8:15-17). 

a. CARACTERÍSTICAS DA NOVA VIDA: Depois do batismo 
estamos condicionados a andar em novidade de vida, isto é, 
antes vivíamos para nós mesmos, agora para Deus (Rm 
6:4,10). Duas características, portanto, são essenciais à nova 
vida: 1) Não viver mais na prática do pecado (1Jo 3:6,9) e 2) 
Viver na prática da santidade (1Pe  1:14-19). 
 

b. CONDIÇÕES ESPIRITUAIS DA NOVA VIDA: Seguem algumas 
condições do novo estado e espiritual que o crente desfruta 
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em Cristo: 1) Torna-se parte da nova criação (2ª Co. 5:17); 2) 
Torna se participante do  Reino de Deus( Cl. 1:13); 3) Recebe a 
vida abundante(( Jo. 10:10). 4)  É habilitado para uma vida 
cheia do Espírito Santo( Ef. 5:18) 5) Recebe  o poder que o 
transforma de meras criaturas em filhos de Deus( Jo. 1:12). 
 

 
c. PROMESSAS DA NOVA VIDA: 1) Vitória sobre o mundo (1Jo 

4:4). 2) Vitória sobre Satanás (Rm 16:20). 3) Vitória sobre a 
carne (Gl 5:16). 4) Vitoria sobre o pecado (Rm 6:11, 14). 5)  
Crescimento e transformação espiritual (Rm 12:1-2; 2Co 5:18; 
Fp 1:6). 

 

Questionário: 

1. O eu recebemos quanto aceitamos Cristo como Senhor? 
2. Cite as características da nova vida; 
3. Quais são algumas condições do novo estado espiritual que o 

crente desfruta em Cristo; 
4. Cite as promessas da nova vida; e 
5. Em sua opinião quais são as maiores dificuldades para 

participar da nova vida em Cristo.  
 

Aplicação prática: 

Agora que você conhece as características, as condições espirituais e 

as promessas da nova vida. Estás disposto (a) a entrar nelas e ser 

vitorioso (a) sobre Satanás, sobre o pecado, sobre o mundo, sobre a 

carne e ter uma vida totalmente transformada? 
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CAPÍTULO 8 

A NOVA FAMÍLIA 

A nossa verdadeira família não é a terrestre, mas sim a celestial, a 

saber, a família de Deus (Ef. 2:19).Esta família é a igreja, o corpo de 

Cristo na terra onde vamos nos relacionar com muitos irmãos. 

1. CARACTERÍSTICAS DESTA NOVA FAMILIA  

 Fraternidade (Rm 12:10; Rm 14:15; Hb 13:1; 1Pe 1:22; 2:17; 4:8)  

 Unidade (Ef 4: 1-6)  

 Santidade (1Pe 1:16; Ef 5:27). 

2. NATUREZA ESPIRITUAL DESTA FAMÍLIA 

Esta nova família é o povo exclusivo de Deus na terra (1Pe 2:9);  

 Somos a Casa de Deus, um edifício espiritual para habitação 

do Espírito Santo (Ef 2:20; 1Pe 2:5)  

 Somos o Corpo dobre o qual Cristo é cabeça (1Co 12:27; Ef  1: 

22-23). 

Esta nova família, a igreja é, e se expressa como: A família de Deus 
Pai, o corpo de Deus filho e o Templo do Espírito Santo. Nesta 
realidade onde toda a trindade divina se realiza, Cristo tem a 
primazia, senão vejamos:  

 Na família Ele é o primogênito (Rm 8:29); 
  

 No corpo Ele é o cabeça (Ef 4:15-16)  
  

 No templo, Ele é a pedra angular (1Pe 2:6). 
 

 



 29 

Questionário: 

1. Qual é esta nova família da qual você agora faz parte? 

2. Cite as 3 (três) características desta nova família; 
 
3. Quais são os aspectos espirituais desta nova família? 

4. Como A Trindade divina se realiza nesta nova família? 
 
5. Cite os (três) aspectos da primazia de cristo através da igreja. 
 

Aplicação prática: 

Agora que você conhece as características e a natureza espiritual 

desta nova família, que não é uma denominação ou organização 

religiosa, pode desfrutar dos benefícios espirituais que ela pode lhe 

dar, e como novo discípulo, esta disposto (a) a crescer 

espiritualmente até a maturidade que Deus planejou para você, isto é 

ser semelhante a Jesus? 

CONCLUSÃO 

Neste estudo aprendemos que Deus tem um propósito para cada vida 

desde a criação. Entretanto Satanás e o pecado o  desviaram o 

homem deste plano, ou seja: fazer parte de uma grande família de 

muitos filhos semelhantes a Jesus. Esta é a glória da qual o ser 

humano foi destituído em sua queda ao seguir a orientação de 

satanás no Jardim do Éden (Cf. Rm 3:23). Daí veio às conseqüências 

do pecado e a morte entrou no mundo (Rm 5:12). O homem, por ter, 

todavia uma natureza espiritual buscou em religiões e tipos de 

espiritualidades distorcidas encontrar sua identidade perdida. Mas 

Deus tinha um plano e o colocou em prática: A redenção mediante 

Jesus Cristo.  O Filho de Deus se fez carne, expressou-se e como a 
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Verdade pela Sua proclamação vida e ensino, morreu pelos nossos 

pecados, ressuscitou dentre o mortos, foi exaltado à direita de Deus e 

derramou o Espírito Santo formando a partir do pentecostes a Igreja, 

a nova criação divina, a família de Deus da qual fazemos parte através 

do arrependimento para com Deus para com Deus e fé no Senhor 

Jesus Cristo. Recebendo-O como Senhor agora como discípulos 

poderemos crescer espiritualmente até a plenitude de Cristo (Ef. 

4:13), reencontrando assim o propósito para o qual fomos criados e 

redimidos, com o compromisso  de dar testemunho de  desta fé  à 

todos quantos não  conhecem qual é o plano de Deus para sua vida. 

Esta disposto (a)? 

                                          

 

                               

 

 

 

                            

 

 

 

 
 


